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Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.



Esta cartilha/gibi foi desenvolvida durante a Bolsa de 
Produtividade CNPq-DT-1C (302892/2023-0), coordenada pela 
profª. Maria Augusta S. N. Nunes, desenvolvida no Departamento 
de Informática Aplicada (DIA)/Bacharelado em Sistemas de 
Informação (BSI) e Programa de Pós-Graduação em Informática 
(PPGI) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO). Está vinculada a projetos de extensão, Iniciação 
Científica e Tecnológica para Popularização de Ciência da 
Computação apoiada pela UNIRIO. Este gibi foi produzido pelo 
projeto Almanaques para Popularização de Ciência da 
Computação, que recebeu o prêmio Tércio Pacitti pela Inovação em 
Educação em Computação em 2022 pela Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC).

As cartilhas da Série 16 têm como principal objetivo fomentar 
o interesse do público que sofre algum tipo de discriminação, seja 
ela por gênero, raça, ou quaisquer outros fatores, tal como pessoas 
do genêro feminino, pessoas LGBTQIAPN+, indígenas, 
afrodescendentes e outros. Nessa Série, pautamos por despertar o 
interesse público pela Ciência apresentando enredos e/ou jogos 
que dissertam sobre a vida dessas pessoas desbravadoras, suas 
contribuições, seus trajetos, bem como conceitos e/ou assuntos 
que tratam do processo histórico ou atual de seus desafios diários.

No Volume 6, apresentamos um jogo de tabuleiro cuja temática 
é a trajetória de personalidades LGBTI (Lésbica, Gay, Bissexual, 
Transgênero, Intersexo) na história, marcando a sociedade com 
suas inovações, talentos, lutas e resistências. No desafio de 
atravessar o tabuleiro, o jogo aborda termos específicos que 
caracterizam a sexualidade ou identidade de gênero e 
características das personalidades presentes em cada carta.

Apresentação

(os Autores)

Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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“Luzes da Diversidade: Conhecendo Personalidades LGBTI” é um 
jogo de tabuleiro que desafia os jogadores a deduzir 
personalidades da comunidade LGBTI com base nas informações 
fornecidas por sua respectiva carta durante a partida. As 
informações que compõem a carta de cada personalidade 
ilustram eventos significativos de sua jornada, construindo uma 
figura importante para a visibilidade da comunidade LGBTI. 
Durante o jogo, os jogadores percorrem o tabuleiro revelando 
características das suas cartas, a fim de reunir o máximo de 
referências a fim de deduzirem a personalidade do adversário, 
antes que algum jogador complete uma volta no tabuleiro. O 
"Luzes da Diversidade" tem como objetivo o aprendizado de uma 
forma leve e divertida conhecendo pessoas que marcaram de 
algum modo suas profissões, eventos históricos ou inovações 
para a humanidade. Evidenciar tais personalidades e termos, 
estimula a reflexão sobre a importância da diversidade, do 
respeito, da visibilidade e a conquista de direitos, para assim 
construir uma sociedade inclusiva, justa e sem preconceitos.

Objetivo
O jogador deve dar uma volta completa no tabuleiro, retornando 
ao ponto de partida de seu peão, reunindo informações 
apresentadas pelos adversários no intuito de descobrir qual a 
personalidade ele está.

Quantos podem jogar?
Mínimo 2 jogadores e máximo de 4 jogadores.

Manual do Jogo Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.

Manual do

JOGO



Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;
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Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.



Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;
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Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.



Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
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respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.

Manual do

JOGO



Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.

Dicas de montagem

Linhas de corte

Linha de dobra

O verso de tabuleiro está
identificado com letras de
“A” a “D” para auxiliar sua
montagem.

Para maior durabilidade das
peças do jogo, envelope as
cartas, notas e tabuleiro
montado com papel contact
ou adesivo vinil transparente. Aba de cola

Utilize uma cartolina para 
poder montar o tabuleiro, na 
parte interna da cartolina fixe 
as casas do tabuleiro com 
cola ou fita adesiva 
transparente.

A B C D
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A

A B

B

C

C

D

D

Lado da
frente

Tabuleiro

Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.



AB

B

C

C

A

D

D

Lado do
verso

Para acessar e baixar
o tabuleiro inteiro em
tamanho real 

CLIQUE AQUI!

Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.

https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V6Tabuleiro.pdf

https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V6Tabuleiro.pdf


Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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A
ngela D

avis
A

tivista

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 26/0
1/194

4
E

sta
d

os U
n

id
os

Pregou a auto-defesa do povo negro e 
o fim

 da violência policial.
1

Graduada em
 Filosofia na Universidade 

Brandeis e m
estre na Universidade da 

Califórnia.

2

Obteve apoio do m
undo pela luta 

anti-apartheid e registrando um
 dos 

m
om

entos históricos de sua vida com
 m

ais 
de 100 m

il pessoas desfilando nas ruas de 
Paris em

 seu apoio.

6

N
asceu nos Estados Unidos.

4

O partido em
 que fez parte foi o 

“Panteras N
egras”.

9

Ser ativista foi sua principal profissão.
3

Foi um
a das dez pessoas m

ais procuradas 
pelo FBI, m

as pela sua projeção e 
inocência, obteve apoio da sociedade.

5

Um
a de suas obras m

ais fam
osas é 

intitulada “M
ulheres, Raça e Classe”.

7

Foi constantem
ente perseguida por ser 

um
a m

ulher preta, lésbica e socialista 
na década de 70.

8

 B
illie Jean King

A
tleta

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 22/11/194
3

E
sta

d
os U

n
id

os

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Ser atleta é sua principal profissão.
2

Se tornou a atleta fem
inina m

ais 
proem

inente a se declarar lésbica em
 sua 

época, m
as perdeu todos os seus contratos 

de patrocínio.

3

Ficou fam
osa a partir da partida de tênis 

“Batalha dos Sexos”, na qual ela venceu Bobby 
Riggs, um

 dos m
elhores tenistas nas décadas 

de 30 e 40.

9

É um
a tenista am

ericana cuja influência e 
estilo de jogo elevaram

 o status do tênis 
profissional fem

inino a partir do final dos 
anos 1960.

8

Pressionou pelos direitos das jogadoras 
sendo um

a das fundadoras e a prim
eira 

presidente da Associação de Tênis Fem
inino.

7

Foi a prim
eira m

ulher depois de 1938 a 
conquistar os títulos de sim

ples, duplas e 
duplas m

istas dos Estados Unidos e da 
Grã-Bretanha em

 um
 ano.

4

Atuou com
o treinadora de Equipes da Copa 

da Federação e, em
 2020, a Copa da 

Federação foi renom
eada com

 seu nom
e.

5

Fundou um
a ON

G de Iniciativa de Liderança 
para com

bater a discrim
inação entre os sexos 

no am
biente de trabalho.

6

Componentes do jogo:

Tabuleiro com quatro posições, cada um com uma cor 
correspondente com as cores dos peões;
50 cartas de personalidades que informam suas 
Características e momentos de sua vida;
8 peões;
1 dado de seis lados;
Livreto com explicações dos termos relacionados a cada 
personalidade.

Preparação

Para iniciar o jogo, cada jogador deve escolher um par de peões de 
uma determinada cor. Em seguida, as cartas das personalidades 
devem ser embaralhadas e cada jogador deve retirar uma, 
revelando para o(s) outro(s) jogador(es) apenas a sexualidade ou a 
identidade de gênero, informação contida embaixo da data de 
nascimento. Uma rodada é concluída quando o primeiro jogador 
lança o dado e avança com seu peão a quantidade de casas 
apresentada no dado e, então, passa o dado para o próximo 
jogador, que realiza os mesmos passos. Esse processo continua 
até que todos os jogadores tenham lançado o dado e movido seus 
peões. Assim, a rodada se completa ao retornar ao primeiro 
jogador que lançou o dado. A ordem de quem começa pode ser 
definida livremente pelos jogadores.

Como jogar:

Os jogadores movem seus peões pelas casas no sentido 
horário;

Todos os jogadores, na suas respectivas vezes, devem lançar o 
dado e o valor apresentado será a quantidade de casas que 
devem ser avançadas;
Ao cair numa casa em branco, o jogador deve apenas aguardar 
novamente por sua vez de jogar;
Caso caia numa casa “termo”, o jogador deve pegar o livreto de 
termos para verificar o termo correspondente a letra 
apresentada pela casa e ler em voz alta para todos quais são as 
consequências de ter caído neste termo;
Caso caia numa casa “característica”, o jogador deve verificar 
a cor apresentada pela letra C e o jogador que corresponder 
àquela cor deve informar uma "característica" sobre sua 
personalidade que os outros jogadores ainda não sabem;
Os jogadores poderão tentar adivinhar a personalidade da 
carta do adversário quando os dois peões completarem uma 
volta no tabuleiro e retornarem ao bloco inicial;
Caso o jogador complete a volta dos dois peões, porém ainda 
não saiba quem é a personalidade do adversário, poderá 
retornar um dos peões para o jogo, para rodar o tabuleiro mais 
uma vez;
O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
ninguém descubra a personalidade da sua carta.

Tabuleiro

O tabuleiro consiste em esteiras com casas e quatro grandes 
blocos quadrados, cada um com uma cor, inspirado no tabuleiro 
do jogo “Ludo”. Cada bloco possui uma casa inicial, totalmente 
preenchida com sua respectiva cor, onde deve ser posicionado o 
peão do jogador para iniciar o jogo. A partir da casa inicial, haverá 

um caminho com casas “termo”, casas “característica” e casas 
em branco, que devem ser percorridas pelo jogador para dar uma 
volta no tabuleiro e retornar a sua casa inicial. Cada casa “termo” 
terá uma letra que representa um termo da sigla LGBTI. O 
restante das casas irão alternar entre as casas em branco e as 
casas “característica” que são coloridas com quatro cores e 
contém uma letra “C” no centro. 

No tabuleiro, você encontrará casas do tipo:

CASA TERMO

L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
representante poderá escolher um entre os jogadores 
existentes para falar uma característica.

CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
jogo:

Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
Características com fundo amarelo: apresentam 
características moderadamente reveladoras.
Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.
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O vencedor será aquele que sobrar por último sem que 
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L: Entrou na casa “lésbica”
Se a carta da sua personalidade é lésbica: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele. 
Se a carta da sua personalidade não for lésbica: diga a 
uma característica amarela da sua personalidade.

G: Entrou na casa “gay”
Se a carta da sua personalidade é gay: jogue o dado 
novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não é gay: diga a uma 
característica verde da sua personalidade.

B: Entrou na casa “bissexual”
Se a carta da sua personalidade é bissexual: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 

respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é bissexual: diga a 
uma característica vermelha da sua personalidade.

T: Entrou na casa “transgênero”
Se a carta da sua personalidade é transgênero: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve retornar 
3 casas.
Se a carta da sua personalidade não é transgênero: 
jogue o dado novamente e retorne a quantidade de 
casas tirada no dado.

I: Entrou na casa “intersexo”
Se a carta da sua personalidade é intersexo: jogue o 
dado novamente avançando a quantidade de casas 
respectivas ou escolha outro jogador que deve dizer 
para todos uma informação sobre a personalidade dele.
Se a carta da sua personalidade não for intersexo: 
retorne 3 casas.

CASA CARACTERÍSTICA: 

Ao entrar em uma casa “característica”, o jogador deve 
verificar a cor da letra ‘C’;
Se a cor for correspondente com a do seu peão, o jogador 
deve mencionar uma característica de sua carta;
Se a cor da letra 'C' não corresponder à cor do peão do 
jogador que entrou na casa, o jogador pode pedir ao 

jogador com o peão da cor correspondente que mencione 
uma característica de sua personalidade;
Caso apresente menos de 4 pessoas, o jogador que caiu em 
uma casa “característica” de uma cor que não tenha um 
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CARTAS PERSONALIDADES

Cada carta de personalidade terá as características de uma 
personalidade LGBTI que serão utilizadas durante todo o 
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Características com fundo verde: apresentam 
características pouco reveladoras.
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Caraterísticas com fundo vermelho: apresentam 
características muito reveladoras.



Frida Kahlo
P

in
tora

Id
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ên
ero
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u

lh
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isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: B
issexu

al

N
ascim
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to

: 0
6/0

7/190
7

M
éxico

1
Confinada em

 um
a cam

a de hospital, 
com

eçou a pintar com
 um

 cavalete, além
 de 

um
a saída terapêutica, m

arcou o início de 
sua carreira.

2
Apresentou tem

as com
o m

aternidade, 
infertilidade, am

or e desejo, dor física e 
em

ocional, relacionados à figura fem
inina.

3
Ser pintora foi sua principal profissão.

4
Influenciou a discussão sobre direito das 
m

ulheres, autonom
ia de seus corpos e 

liberdade de expressão.

5
Estudou desenho e m

odelagem
 na 

Escola N
acional Preparatória do Distrito 

Federal do M
éxico.

6
Lecionou artes na Escola N

acional de Pintura 
e Escultura na cidade do M

éxico.

7
N

asceu no M
éxico.

8
Foi um

a defensora dos direitos das m
ulheres, 

tornando-se um
 sím

bolo do fem
inism

o.

9
Pintora conhecida por seus autorretratos de 
inspiração surrealista.

Cazuza
C

a
n

tor

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: B
issexu

al

N
ascim

en
to

: 0
4

/0
4

/1958
B

ra
sil

Descobriu ser portador do vírus HIV, 
sendo a prim

eira personalidade a fazer 
tal declaração.

1

Ajudou a criar consciência em
 relação à 

AIDS e aos efeitos dela.
2

Ser cantor foi sua principal profissão.
3

Foi indicado para vocalista de um
a banda 

de rock em
 1981.

4

N
asceu no Brasil.

5

Iniciou sua carreira solo m
arcando o 

pop-rock nos anos 80.
6

Trouxe em
 suas m

úsicas referências e 
m

etáforas sobre sua bissexualidade no 
tem

po do regim
e m

ilitar.

7

A banda que fez parte se cham
ava 

“Barão Verm
elho”.

8

Lançou m
úsicas de sucesso com

o
“O tem

po não para” e “Pro dia nascer feliz”.
9





B
ayard R

ustin
A

tivista

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 17/0
3/1912

E
sta

d
os U

n
id

os

Ser ativista foi sua principal profissão.
1

N
asceu nos Estados Unidos.

5

Trabalhou para integrar e prom
over sindicatos 

entre afro-am
ericanos.

4

Se tornou parte do m
ovim

ento LGBT
e defensor da educação sobre a AIDS.

2

Ingressou na U
niversidade de Cheyney 

State Teachers, onde iniciou sua trajetória 
com

o ativista, participando de ações pelos 
direitos civis negros.

3

Foi presidente do Instituto A. Philip Randolph, 
organização do M

ovim
ento de Direitos Civis 

em
 N

ova York.

6

Foi preso na Califórnia após ter sido exposto 
em

 um
a relação com

 outro hom
em

, 
cum

prindo 50 dias de prisão e registrado 
com

o agressor sexual.

7

Foi conselheiro próxim
o de M

artin Luther King 
Jr, m

as discrim
inado por sua sexualidade teve 

um
 papel secundário no M

ovim
ento dos 

Direitos Civis.

8

Foi um
 dos principais organizadores da 

M
archa de 1963 em

 W
ashington por 

Em
pregos e Liberdade. 

9

M
arie E

qui
M

éd
ica

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 0
7/0

4
/18

72
E

sta
d

os U
n

id
os

Foi defensora do sufrágio fem
inino,

dos direitos reprodutivos, dos direitos 
trabalhistas e da liberdade de expressão.

1

Se aliou a Am
erican Union Against M

ilitarism
 

(União Am
ericana Contra o M

ilitarism
o).

2

N
asceu nos Estados U

nidos.
3

Ser m
édica foi sua principal profissão.

45
Graduada na Universidade de Oregon se tornando 
um

a das poucas m
édicas do estado em

 1903.

Apoiou a ação grevista dos Trabalhadores 
Industriais do M

undo e criticou os líderes cívicos 
de Portland por oprim

ir a classe trabalhadora.

6

Estabeleceu um
 consultório clínico geral 

tratando m
ulheres e crianças da classe 

trabalhadora, m
uitas vezes gratuitam

ente.

7

Organizou um
 grupo de doutores e enferm

eiras 
de Portland para prover ajuda hum

anitária à 
cidade devastada no terrem

oto de San 
Francisco de 1906.

8

Foi condenada à prisão por seus discursos 
anti-guerra pelo governo dos Estados Unidos.

9





Lili E
lbe

P
in

tora

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

D
in

a
m

a
rca

N
ascim

en
to

: 28
/10

/18
8

2
Id

. G
ên

ero
:

Se vestiu com
 trajes fem

ininos em
 um

a sessão 
de pintura para esposa Gerda Gottlieb, 
descobrindo ser transgênero.

1

O sobrenom
e veio com

o hom
enagem

 ao 
Rio Elba na Alem

anha.
2

Realizou cirurgia de transplante de útero, m
as 

pela com
plexidade do procedim

ento na época 
não foi bem

 sucedido.

4

As operações que realizou na Clínica de 
Dresden para M

ulheres perm
itiu que 

conseguisse um
a nova certidão de 

nascim
ento e passaporte com

 seu nom
e.

3

Em
 2015, é produzido um

 film
e em

 sua 
biografia com

 direção de Tom
 Hooper

e atuação de Eddie Redm
ayne.

6

N
asceu na Dinam

arca.
5

Ser pintora foi sua principal profissão.
7

Um
a das prim

eiras pessoas transgêneros a 
fazer cirurgia de redesignação sexual no 
Instituto Alem

ão de Ciências Sexuais.

8

A pintora se dedicou à pintura de paisagens na 
Academ

ia Real Dinam
arquesa de Belas Artes.

9

Cássia E
ller

C
a

n
tora

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: B
issexu

al

N
ascim

en
to

: 10
/12/1962

B
ra

sil

Ser cantora foi sua principal profissão.
1

A artista foi um
a im

portante 
protagonista na luta pelos direitos 
LGBT no Brasil.

2

Aos 27 anos iniciou sua carreira 
gravando um

a fita com
 canções de 

artistas independentes.

3

Era declarada publicam
ente bissexual.

4

N
asceu no Brasil.

5

Após sua m
orte, pela prim

eira vez a 
justiça brasileira reconheceu a guarda 
do seu filho a outra m

ulher, sua esposa.

6

A cantora m
arcou o rock nacional 

recebendo o Gram
m

y Latino de M
elhor 

Álbum
 de Rock Brasileiro.

7

Tinha grande am
izade com

 N
ando Reis, 

ao qual fazia parcerias em
 m

úsicas.
8

Suas m
úsicas com

o “M
alandragem

” 
e “O Segundo Sol” foram

 grandes 
sucessos.

9





M
arci B

ow
ers

M
éd

ica

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 18

/0
1/1958

Id
. G

ên
ero

:

Ser m
édica é sua principal profissão.

1

Seu trabalho tam
bém

 incluiu cirurgias 
reconstrutivas para vítim

as de 
m

utilação genital fem
inina.

2

Graduada em
 M

edicina pela U
niversidade de 

M
innesota e cum

priu residência em
 Obstetrícia 

e Ginecologia na U
niversidade de W

ashington.

3

Fez sua transição horm
onal enquanto chefe do 

Departam
ento de Obstetrícia e Ginecologia do 

Centro M
édico Sueco em

 Seattle.

4

N
asceu nos Estados Unidos.

5

Viu o acesso a cuidados de saúde acessíveis 
com

o um
a das questões m

ais im
portantes que a 

com
unidade transgênero enfrenta.

6

Estabeleceu program
as de educação cirúrgica 

para transgêneros nos Estados Unidos, no 
Canadá e em

 Israel.

7

Realizou m
ais de 2.000 cirurgias de redesignação 

sexual fem
inina e m

ais de 3.900 cirurgias de 
afirm

ação de gênero em
 geral.

8

Foi conhecida com
o pioneira no cam

po 
da cirurgia de redesignação sexual.

9

A
lan Turing

C
ien

tista

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 23/0
6/1912

In
g

la
terra

Foi preso por ser hom
ossexual, sendo 

condenado a constante aplicação de horm
ônios.

1

Ser cientista foi sua principal profissão.
3

Graduado e m
estre em

 m
atem

ática pela 
Universidade de Cam

bridge, tam
bém

 obteve 
seu doutorado em

 m
atem

ática pela 
Universidade de Princeton.

2

N
asceu na Inglaterra.

4

A rainha da Inglaterra Elizabeth II concedeu o 
perdão real de sua condenação prévia por sua 
hom

ossexualidade no ano de 2013.

5

Desenvolveu os prim
eiros testes capazes de 

distinguir a Inteligência Artificial da Inteligência 
Hum

ana.

6

Ajudou a desenvolver um
a m

áquina 
eletrom

ecânica que decifrou instruções 
de guerra da Alem

anha N
azista.

78
Ficou conhecido pela criação da m

áquina 
com

putacional, que é a base dos com
putadores 

m
odernos.

Integrou um
a organização do governo britânico, 

responsável por quebrar códigos e enigm
as.

9





Laerte
C

a
rtu

n
ista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 10

/0
6/1951

Id
. G

ên
ero

:

N
asceu no Brasil.

1

Após assum
ir sua transgeneridade e se 

vinculou a m
ovim

entos sobre o tem
a.

2

Fundou a A
ssociação B

rasileira de 
Transgêneros, que defende a livre expressão 
de identidade, os direitos civis e a inclusão de 
pessoas transgêneros no B

rasil.

3

Ser cartunista é sua principal profissão.
4

Atuou com
o roteirista na Rede Globo, em

 
program

as com
o TV Pirata em

 1990.
5

Sua vida profissional iniciou em
 1970, na revista 

Sibila, onde desenhava o personagem
 “Leão”.

6

Seus personagens de quadrinhos m
ais 

populares são: Overm
an e os Piratas do Tietê.

7

Criou a personagem
 M

uriel, onde vivencia os 
questionam

entos e situações cotidianas das 
travestis.

8

Um
a das m

ais im
portantes cartunistas

do Brasil com
 charges e tirinhas 

presentes em
 vestibulares e em

 livros 
didáticos de língua portuguesa.

9

S
ally R

ide
A

stron
a

u
ta

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 26/0
5/1951

E
sta

d
os U

n
id

os

Foi m
em

bro do Com
itê Presidencial de 

Consultores de Ciência e Tecnologia e atuou no 
Conselho Consultivo do M

useu N
acional de 

História da M
ulher.

1

Graduada, m
estre e doutora em

 Física, na 
Universidade de Stanford.

2

Fundou o Im
aginary Lines, que apoia 

m
eninas interessadas em

 m
atem

ática, 
ciências e tecnologia.

3

N
asceu nos Estados Unidos.

4

Foi hom
enageada postum

am
ente com

a M
edalha Presidencial da Liberdade, e

O'Shaughnessy, sua esposa, recebeu o prêm
io.

5

Junto com
 sua esposa fundaram

 um
a 

organização que incentiva crianças de todas 
as origens a se interessarem

 por ciência, 
tecnologia, engenharia e m

atem
ática.

6

Ser astronauta foi sua principal profissão.
7

Um
 dos cinco tripulantes do ônibus espacial 

Challenger STS-7, tendo se tornado a prim
eira 

m
ulher am

ericana no espaço em
 1983.

8

Lançou dois satélites de com
unicação e operou 

o braço m
ecânico do ônibus espacial, além

 de 
conduzir experim

entos.

9





E
rika H

ilton
D

ep
. Fed

era
l

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 0

9/12/1992
Id

. G
ên

ero
:

Aos 15 anos foi expulsa de casa por sua identidade 
de gênero e anos depois conseguiu concluir o 
ensino m

édio.

1

Foi reconhecida pela ON
U com

o um
a das pessoas 

negras m
ais influentes do planeta.

2

Ser política é sua principal profissão.
3

N
asceu no Brasil.

4

Graduada em
 Pedagogia pela Universidade 

Federal de São Carlos, em
 São Paulo, lá fundou 

um
 cursinho pré-vestibular para m

ulheres 
trans e travestis.

5

Im
portante ativista dos Direitos Hum

anos 
no Brasil.

6

Iniciou na política num
 em

bate com
 um

a 
em

presa de ônibus que se recusou a im
prim

ir 
sua passagem

 com
 seu nom

e social.

7

Luta por equidade da população negra, com
bate 

à LGBTfobia e valorização das iniciativas 
culturais periféricas.

8

A vereadora m
ais votada em

 2020 e a prim
eira 

deputada federal m
ulher-trans e negra eleita na 

história do Brasil.

9

Florence N
ightingale

E
n

ferm
eira

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 12/0
5/18

20
Itá

lia

N
asceu na Itália.

1

Era tão hábil com
 dados e núm

eros que foi 
eleita a prim

eira m
ulher m

em
bro da Royal 

Statistical Society.

2

Conhecida por tornar os hospitais um
 

lugar m
ais lim

po e seguro.
3

Estudou no hospital-escola de diaconisas 
luteranas na Alem

anha.
4

Ser enferm
eira foi sua principal profissão.

5

Sím
bolo de orgulho e luta na enferm

agem
 

m
arcou o sistem

a m
édico, principalm

ente 
em

 situações de guerra.

6

Era conhecida por carregar um
a lâm

pada 
e vigiar os soldados britânicos à noite, 
por isso lhe deram

 o apelido de “a Dam
a 

da Lâm
pada”.

7

Adm
inistrou um

 grupo de enferm
eiras 

que trataram
 dos soldados feridos nos 

acam
pam

entos britânicos durante a 
guerra da Crim

eia.

8

Fundou a Escola de Treinam
ento 

N
ightingale do Hospital St. Thom

as, 
na Inglaterra.

9





Tham
m

y M
iranda

P
olítico

H
om

em
 Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 0

3/0
9/198

2
Id

. G
ên

ero
:

Se destaca na política pela defesa e 
proteção à m

ulher, em
 defesa das pautas 

de pessoas com
 deficiência e na educação.

1

Conseguiu aprovação do projeto para que 
m

ulheres vítim
as de violência dom

éstica 
conseguissem

 um
 auxílio aluguel.

3

Ganhou notoriedade no com
eço da carreira 

por ser ator.
2

Ser político é sua principal profissão.
4

N
asceu no Brasil.

5

N
ono vereador m

ais votado no Estado de 
São Paulo em

 2020.
6

Trabalhou em
 novelas com

o Salve Jorge, na 
Globo, com

o a policial Jô.
7

Prim
eiro hom

em
 trans a ser vereador da 

câm
ara m

unicipal de São Paulo.
8

M
uito conhecido tam

bém
 por ser 

filho da Gretchen.
9

M
arta S

ilva
A

tleta

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 19/0
2/198

6
B

ra
sil

N
asceu no Brasil.

1

Ser atleta é sua profissão principal.
2

Iniciou a carreira profissional no Vasco 
aos 14 anos.

3

Dividia o tem
po em

 que não estava nos 
cam

pos de futebol pelo trabalho em
 

em
purrar um

 carrinho de m
ão com

 
produtos em

 um
a feira para seu sustento.

4

Com
eça a jogar futebol ainda criança, 

apesar das críticas e discrim
inação das 

pessoas, em
 sua volta por ser m

ulher.

6

Quando criança, com
eçou jogando com

 
os m

eninos na Copa Infantil de Futsal pela 
Associação Atlética do Banco do Brasil.

5

Jogou em
 tim

es com
o “Tyreso FF”, “Santos” 

e “Orlando Bloom
”.

7

Ganhou seis prêm
ios da FIFA de m

elhor 
jogadora e se tornou a m

aior ídola de 
m

eninas no futebol fem
inino.

8

M
aior artilheira da história dos m

undiais, 
entre hom

ens e m
ulheres, colecionou 117 

gols durante a carreira.

9





D
ouglas S

ouza
A

tleta

Com
eçou a praticar esporte por 

recom
endação m

édica para m
elhorar 

sua bronquite.

1

Ser atleta é sua profissão principal.
2

Ficou conhecido durante as Olim
píadas por 

sua personalidade extrovertida e presença 
nas redes sociais, com

partilhando sua vida 
e rotina com

o atleta.

3

N
asceu no Brasil.

4

Com
 apenas 21 anos, conquistou o ouro 

olím
pico no Rio de Janeiro.

5

O atleta foi vice-cam
peão dos Jogos 

Pan-am
ericanos 2015 e eleito o m

elhor 
ponteiro da com

petição.

6

Ingressou nas categorias de base do SESI-SP, 
um

 dos principais clubes do Brasil.
7

Prim
eiro jogador de vôlei da seleção 

m
asculina a declarar abertam

ente 
sua sexualidade.

8

Se destacou internacionalm
ente 

com
o ponteiro na seleção brasileira 

de vôlei m
asculino.

9

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 20
/0

8
/1995

B
ra

sil
Tiffany A

breu
A

tleta

Fez cam
panha publicitária para 

Adidas sendo um
a representatividade 

im
portante para pessoas trans.

1

Participou do projeto de revitalização 
de quadras de esportes de CEUs (Centro 
Educação Unificado) de São Paulo 
liderado pela Adidas.

2

N
asceu no B

rasil.
3

Ser atleta é sua principal profissão.
4

Iniciou no esporte pelo atletism
o, um

 
dos únicos esportes possíveis onde 
m

orava, pois não tinha quadras, 
ginásios ou piscinas.

5

Fez a m
aior m

édia de pontos na 
Superliga fem

inina em
 2017 e sua 

prim
eira equipe foi o Bauru-SP.

6

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 29/10

/198
4

Id
. G

ên
ero

:

Prim
eira atleta transgênero da Superliga 

de Vôlei Fem
inino.

9

Chegou a disputar a Superliga 
m

asculina no Brasil antes de ir para 
a Europa, passando por equipes de 
Portugal, França e Holanda.

7

Enfrentou proibição dentro do vôlei 
fem

inino, m
as fez exam

es provando ter 
seus níveis de horm

ônios e força físicas 
reduzidas pela terapia horm

onal.

8





A
m

anda N
unes (Leoa)

A
tleta

Levou o título fem
inino de peso-galo 

pelo Brasil pela prim
eira vez desde a 

fundação do UFC.

4

Prim
eira cam

peã do UFC 
declaradam

ente hom
ossexual.

5

Venceu, em
 ordem

: Ronda Rousey, 
Valentina Shevchenko, Holly Holm

 e 
Germ

aine de Randam
ie.

6

É casada com
 a tam

bém
 lutadora 

N
ina Ansaroff.

7

Prim
eira m

ulher a ter cinturão de 
duas m

odalidades, a de peso-galo 
e peso-pena no M

M
A.

8

Seu apelido no m
undo da luta é “Leoa”.

9

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 30
/0

5/198
8

B
ra

sil

1
Ser atleta é sua principal profissão.

Com
eçou praticando karatê aos 

quatro anos de idade, aos 16 anos 
iniciou o boxe e logo após no jiu-jitsu.

23
N

asceu no B
rasil.

Liniker
C

a
n

tora

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 0

3/0
7/1995

Id
. G

ên
ero

:

Ser cantora é sua principal profissão.
1

N
asceu no Brasil.

2

Conhecida pela técnica apurada no 
canto, com

 um
 tim

bre facilm
ente 

reconhecível, e que transita sem
 

dificuldade por diversos tons.

3

Cursou a Escola Livre de Teatro de Santo 
André, onde conheceu a cantora Linn da 
Quebrada.

4

Sua m
úsica tem

 influência de estilos com
o 

soul, jazz e sam
ba e se destaca  por sua 

potência vocal e pelas letras de am
or.

5

Se destaca tam
bém

 pela sua 
representatividade com

o um
a m

ulher negra 
e trans.

6

Prim
eira artista trans a ser im

ortalizada na 
Academ

ia Brasileira de Cultura, ocupando 
a cadeira 51, que foi de Elza Soares.

7

Sua obra m
ais fam

osa é intitulada “Baby 95”.
8

Prim
eira artista transgênero a vencer um

 
Gram

m
y Latino na categoria M

elhor Álbum
 

de M
PB com

 “Índigo Borboleta Anil“.

9





A
udrey Tang

A
tivista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

Ta
iw

a
n

N
ascim

en
to

: 18
/0

4
/198

1
Id

. G
ên

ero
:

9
Se tornou a m

inistra digital de Taiw
an e é 

encarregada de aconselhar outros setores 
em

 questões tecnológicas.

Se tornou a pessoa m
ais jovem

 e a prim
eira 

transgênero m
em

bro do gabinete do 
governo de Taiw

an.

8

N
asceu em

 Taiw
an.

7

Ser política é sua principal profissão.
4

Com
 15 anos, iniciou seu próprio negócio de 

tecnologia da inform
ação e liderou um

a 
equipe de desenvolvedores e hackers.

5

Aprendeu a program
ar quando tinha 

apenas oito anos de idade.
1

Participou do projeto de linguagens de 
program

ação com
o “Perl 6” e “Haskell”.

2

N
a sua carreira política defende que 

todas as inform
ações, dados e recursos 

governam
entais sejam

 transparentes ao 
público.

3

Com
o m

inistra ajudou as agências 
governam

entais a com
unicar os objetivos 

políticos e gerenciar as inform
ações 

publicadas pelo governo.

6

A
lan L. H

art
A

tivista

H
om

em
 Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 0

4
/10

/18
90

Id
. G

ên
ero

:

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Graduado na Escola de M
edicina da 

U
niversidade de Oregon.

3

M
orando e exposto à cultura de São 

Francisco, adotou roupas sob m
edida e 

hábitos m
asculinos.

2

Utilizou horm
ônios m

asculinos sintéticos 
quando se tornaram

 disponíveis após a 
Segunda Guerra M

undial.

4

Ser m
édico foi sua principal profissão.

5

Recebeu o título de m
estre em

 radiologia 
pela Universidade da Pensilvânia e foi 
diretor de radiologia do Tacom

a General 
Hospital.

6

Procurou ajuda psiquiátrica para discutir 
sobre sua orientação sexual e logo após 
realizou a histerectom

ia com
pleta.

7

Um
 dos prim

eiros hom
ens trans nos 

Estados Unidos a fazer um
a 

histerectom
ia (rem

oção do útero).

89
Foi pioneiro no uso do Raio-X para 
detectar a tuberculose precocem

ente, o 
que salvou inúm

eras pessoas no século 19.





Tim
 Cook

E
m

p
resá

rio

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 0
1/11/1960

E
sta

d
os U

n
id

os

Graduado na Universidade de Auburn 
em

 Ciências da Engenharia Industrial.
1

Apoia e ajuda organizações que trabalham
 

para m
elhorar a educação, a saúde e os 

direitos das m
inorias e da com

unidade LGBT.

2

Se destacou por sua habilidade para 
resolver problem

as m
atem

áticos e 
científicos com

plexos.

3

N
asceu nos Estados Unidos.

4

Com
eçou sua carreira trabalhando na IBM

 
com

o engenheiro de operações, onde 
passou 12 anos.

5

Ser em
presário é sua principal profissão.

6

Com
prom

issado com
 as questões am

bientais, 
tornou a Apple líder na utilização de fontes de 
energia lim

pa e reduzir seu im
pacto am

biental.

7

Entrou na Apple com
o vice-presidente sênior 

de operações m
undiais e, em

 2007, foi 
nom

eado Diretor Executivo de Operações.

89
Se tornou CEO da Apple, em

presa de 
tecnologia, quando o cofundador Steve Jobs 
se aposentou com

o CEO.

S
ylvia R

ivera
A

tivista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 0

2/0
7/1951

Id
. G

ên
ero

:

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Participou do m
ovim

ento da Libertação N
egra e 

no m
ovim

ento pela paz.
2

Ser ativista foi sua principal profissão.
3

Lutou pela aceitação e inclusão de travestis 
e pessoas transgêneros no m

ovim
ento pelos 

direitos de pessoas hom
ossexuais na 

década de 60.

4

Seu retrato foi adicionado à N
ational Portrait 

Gallery em
 W

ashington, tornando-a a prim
eira 

ativista transgênero a ser incluída na galeria.

5

Lutou contra a exclusão de pessoas trans na Lei 
de N

ão Discrim
inação por Orientação Sexual em

 
N

ova York.

6

Conheceu M
arsha P. Johnson e influenciaram

 nos 
prim

eiros anos do m
ovim

ento dos direitos dos 
hom

ossexuais.

7

Estava envolvida na revolta de Stonew
all, onde 

um
 bar gay rejeitou um

a batida policial, e 
redefiniu o m

ovim
ento pelos direitos dos 

hom
ossexuais.

89
Co-fundou o Street Travestite Action 
Revolutionaries para focar em

 questões 
envolvendo indivíduos trans.





E
dith A

. Perez
M

éd
ica

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 30
/0

4
/1956

P
orto R

ico

Frequentem
ente reconhecida pelas suas 

realizações com
 prêm

ios que refletem
 o seu 

trabalho.

1

Sua experiência inclui liderança em
 am

bientes 
acadêm

icos e biofarm
acêuticos.

2

Ser m
édica é sua principal profissão.

3

Form
ada em

 m
edicina pela Universidade de 

Porto Rico.
4

N
asceu em

 Porto Rico.
5

Ganhou bolsa em
 hem

atologia e oncologia no 
M

artínez VA M
edical Center da Faculdade de 

M
edicina da Universidade da Califórnia.

6

Desenvolveu um
 tratam

ento que com
bina 

quim
ioterapia e o anticorpo trastuzum

abe, que 
salvou pacientes com

 tipo de câncer de m
am

a 
agressivo.

7

Dedicou sua carreira ao estudo do câncer de 
m

am
a e fez grandes contribuições neste 

cam
po em

 todo o m
undo.

8

Diretora do Genôm
ica Translacional do Câncer 

de M
am

a da M
ayo Clinic, program

a para 
descobrir alterações no DN

A dos pacientes 
com

 câncer.

9

E
rica M

alunguinho
P

olítica

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

B
ra

sil
N

ascim
en

to
: 20

/11/198
1

Id
. G

ên
ero

:

Graduada e m
estre em

 Estética e História da Arte 
na Universidade de São Paulo.

1

Iniciou sua pesquisa em
 artes perform

áticas, 
abordando questões de construção de 
identidades trans.

2

Por m
ais de um

a década, seguiu na form
ação 

de docentes e gestores de escolas, creches, 
ON

Gs e da rede de circos-escolas.

3

Ser política é sua principal profissão.
46

Trabalhou na educação de crianças e 
adolescentes, tam

bém
 atuando no cinem

a.

N
a política, trabalha na questão dos direitos à 

população trans e na inclusão no m
ercado de 

trabalho.

5

Transform
ou seu estúdio de arte no centro 

cultural e quilom
bo urbano Aparelha Luzia, um

 
espaço para fom

entar produções artísticas e 
intelectuais.

7

Decidiu se candidatar a deputada estadual, após 
a m

orte de M
arielle Franco, política 

afro-brasileira LGBTI+.

8

Concorrendo pelo Partido Socialism
o e 

Liberdade (PSOL), foi eleita a prim
eira 

deputada estadual trans de São Paulo, 
com

 m
ais de 54 m

il votos.

9
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W
endy Carlos

M
u

sicista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 14

/11/1939
Id

. G
ên

ero
:

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Graduada em
 física na Rhode Island depois foi 

para N
ova York para estudar m

úsica na 
tradicional Universidade de Colum

bia.

2

Aos 14 anos, em
 um

 concurso de ciências 
para estudantes do ensino m

édio, 
apresentou um

 com
putador construído em

 
sua própria casa.

3

Ser m
usicista é sua principal profissão.

4

Lançou 13 álbuns de estúdio que se tornaram
 

referência em
 Jazz Eletrônico.

5

Tam
bém

 reconhecida com
o fotógrafa de 

eclipses solares, tendo suas im
agens 

publicadas pela N
ASA.

6

Autora da trilha sonora de "Laranja M
ecânica" 

e "O Ilum
inado".

7

Atingiu o sucesso com
 o disco Sw

itched-On 
Bach, em

 que re-im
aginou peças do 

com
positor Johann Sebastian Bach em

 um
 

sintetizador M
oog.

89
Construiu o prim

eiro sintetizador, instrum
ento 

m
usical para produzir sons gerados através da 

m
anipulação de correntes elétricas.

N
ancy Cárdenas

E
scritora

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 29/0
5/1934

M
éxico

N
asceu no M

éxico.
1

Graduada e doutora em
 Artes Dram

áticas na 
Universidad N

acional Autónom
a de M

éxico.
2

Com
eçou a trabalhar com

o jornalista entre-
vistando e coletando histórias sobre pessoas 
LGBT.

3

Ser escritora foi sua principal profissão.
4

Co-autora do M
anifesto em

 Defesa 
dos Hom

ossexuais.
7

Foi a prim
eira m

ulher se assum
ir 

publicam
ente lésbica no M

éxico, enfrentando 
dificuldades para encontrar trabalho.

8

Fundou o “el Frente de Liberación 
Hom

osexual” a prim
eira organização 

de direitos civis LGBT no M
éxico.

9

Desenvolveu um
a grande reputação por seu 

ativism
o, incluindo a luta pelo fem

inism
o e o 

protesto contra a violência policial.

6

Se assum
iu publicam

ente um
a m

ulher 
lésbica num

a transm
issão ao vivo num

 
program

a, em
 protesto a um

 conhecido 
dem

itido por ser gay.

5





Lynn A
nn Conw

ay 
C

ien
tista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 0

2/0
1/1938

Id
. G

ên
ero

:

Graduada e m
estre em

 Engenharia Elétrica na 
Universidade de Colum

bia.
1

Conheceu o m
édico alem

ão Dr. Harry Benjam
in e 

descobriu a cirurgia de redesignação sexual 
dando início a sua transição. 

2

Foi im
pedida pela justiça de ver suas filhas por 

causa da transição de gênero, m
as retom

ou o 
contato depois da m

aioridade.

3

Ser cientista é sua principal profissão.
4

N
asceu nos Estados Unidos.

5

Iniciou a carreira profissional na IBM
 Research, 

em
 N

ova York, quando foi contratada pela divisão 
de arquitetura de com

putadores.

6

É referência em
 arquitetura de com

putadores, 
sendo pioneira na pesquisa sobre sistem

as VLSI 
(Very Large-Scale Integration).

7

Apesar de ter criado a lógica utilizada em
 

processadores de alto desem
penho, foi dem

itida 
do M

IT por ser transgênero.

89
Foi consultora do Departam

ento de Defesa dos 
Estados Unidos e professora de Ciência da 
Com

putação na Universidade de M
ichigan.

R
eneé R

ichards
A

tleta

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 14

/0
8

/1934
Id

. G
ên

ero
:

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Graduada em
 m

edicina na Universidade de 
Rochester.

2

Teve um
a longa carreira com

o um
a das 

principais cirurgiães de estrabism
o do 

m
undo, corrigindo os m

úsculos 
oculares em

 crianças vesgas.

3

Ser jogadora de tênis é sua principal profissão.
4

Chegou a com
petir no Torneio N

acional 
Estadunidense, antes de sua redesignação 
sexual.

5

Foi im
pedida de voltar aos torneios de tênis 

entre as m
ulheres, decidiu entrar na justiça 

com
 processo e ganhou conseguindo com

petir.

6

N
a época em

 que com
petiu, chegou a integrar 

o top 20 do m
undo no ranking da W

TA Finals 
(torneio de tênis profissional fem

inino).

7

A prim
eira m

ulher transgênero na história 
do tênis.

89
Foi a prim

eira atleta transgênero a obter o 
direito de com

petir entre as m
ulheres em

 
âm

bito m
undial no esporte.





M
arin A

lsop
M

u
sicista

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 16/10
/1956

E
sta

d
os U

n
id

os

Ser m
usicista é sua principal profissão.

1

N
asceu nos Estados U

nidos.
3

Com
eçou a tocar violino aos 5 anos e foi aceita 

em
 um

a escola de Ensino de M
úsica, Dança e 

Dram
aturgia em

 N
ova York.

2

Graduada e m
estre em

 violino pela 
Julliard School.

4

Doou cem
 m

il dólares para o OrchKids, um
 

program
a de extensão que atende crianças de 

Baltim
ore com

 poucos recursos.

5

Aos 9 anos disse ao professor de violino que 
queria reger, m

as foi advertida de que “as 
m

eninas não podem
 fazer isso”.

6

A prim
eira m

ulher a reger um
a grande 

orquestra nos Estados Unidos, Grã-Bretanha, 
Áustria e Am

érica do Sul.

7

Prim
eira m

aestrina a ganhar a bolsa M
acArthur 

“Genius”, que é concedida a  pessoas com
 

extraordinária originalidade e dedicação em
 

suas atividades.

8

Atua com
o regente principal da Orquestra 

Sinfônica da Rádio de Viena.
9

M
iss M

ajor
A

tivista

M
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 25/10

/194
0

Id
. G

ên
ero

:

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Ser ativista foi sua principal profissão.
2

Com
eçou a se apresentar com

o dançarina 
na cidade de N

ova York.
3

Se form
ou no ensino m

édio quando tinha 16 
anos e se m

atriculou na faculdade, m
as foi 

expulsa por usar vestidos.

4

N
ão foi autorizada a ingressar em

 um
 grupo de 

apoio para pais com
 seu filho por causa de sua 

identidade de gênero.

5

Ia ao teatro vestida com
 roupas m

asculinas e 
só se m

aquiava ao chegar para evitar ataques 
violentos nas ruas.

6

Estava envolvida na revolta de Stonew
all, onde 

um
 bar gay rejeitou um

a batida policial, e 
redefiniu o m

ovim
ento pelos direitos dos 

hom
ossexuais.

7

Defensora e educadora do Tenderloin AIDS 
Research Center.

89
Diretora do Transgender Gender-Variant and 
Intersex Justice Project, organização que atua 
contra violências pessoas trans e intersexo 
nas prisões.





A
nn M

ei Chang
C

ien
tista

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 20
/0

5/1967
E

sta
d

os U
n

id
os

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Ser cientista é sua principal profissão.
3

Graduada em
 Ciência da Com

putação pela 
Universidade de Stanford.

2

Foi a prim
eira Diretora Executiva do 

Laboratório de Desenvolvim
ento Global 

dos Estados Unidos.

4

Líder especialista em
 inovação social de 

seu extenso trabalho na indústria de 
tecnologia.

5

M
em

bro da turm
a Henry Crow

n Fellow
s do 

Aspen Institute de 2011.
6

Atual CEO da Candid, um
a organização 

sem
 fins lucrativos que fornece os dados 

m
ais abrangentes sobre o setor social.

8

Liderou a engenharia m
undial de 

aplicativos e serviços m
óveis.

7

Serviu no Departam
ento de Estado dos 

Estados Unidos com
o Conselheira Sênior 

para M
ulheres e Tecnologia no Gabinete.

9

Form
iga

A
tleta

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: Lésb
ica

N
ascim

en
to

: 0
3/0

3/1978
B

ra
sil

Ser atleta é sua principal profissão.
1

Descobriu sua paixão pelo futebol m
uito cedo, 

quando tinha um
a boneca, arrancava a cabeça 

para que servisse de bola.

2

A
pesar da habilidade, sofreu preconceito 

m
esm

o dentro de casa e apanhava do irm
ão 

pois não queria que ela jogasse bola.

3

N
asceu no Brasil.

4

Com
eçou no futsal (Euroexport), depois 

passou para o futebol e logo foi revelação do 
Cam

peonato Baiano.

5

Aos 15 anos, foi revelação do Brasileiro, o que 
levou à sua precoce convocação à Seleção.

6

Sendo volante, ganhou seu prim
eiro título 

com
 a seleção nos Jogos Pan-Am

ericanos 
de 2003 (República Dom

inicana).

7

Antes de falar que é um
a m

ulher lésbica, já 
sofria preconceito com

o m
ulher preta e 

nordestina.

8

É a única atleta de futebol no m
undo a 

participar de sete edições consecutivas 
dos Jogos Olím

picos e de todas as 
Copas fem

ininas.

9



B



M
ichael D

illon
M

éd
ico

H
om

em
 Tran

sg
ên

ero

In
g

la
terra

N
ascim

en
to

: 0
1/0

5/1915
Id

. G
ên

ero
:

Entrou na Universidade de Saint Anne's, faculdade 
só de m

ulheres, e ajudou para a aceitação do 
rem

o fem
inino com

o um
 esporte universitário.

1

N
asceu na Inglaterra.

2

Conseguiu sua docum
entação com

 seu nom
e e 

sexo alterados em
 seus registros oficiais por 

um
 m

édico entusiasta.

3

Depois de um
 preparatório no M

erchant Venturer's 
Technical College de Bristol, se m

atriculou com
o 

estudante de m
edicina no Trinity College Dublin.

4

Descobriu e realizou um
 tratam

ento da época 
usando testosterona, onde os efeitos colaterais 
eram

 características m
asculinas.

5

Aprendeu m
editação e se tornou um

 m
onge 

noviço, doando suas econom
ias e heranças para 

instituições de caridade.

6

Ser m
édico foi sua profissão principal.

7

Foi a prim
eira pessoa conhecida a fazer a 

cirurgia de redesignação sexual m
asculina.

8

Viajou para a Inglaterra para realizar a faloplastia, 
cirurgia de redesignação sexual m

asculina, com
 

Dr. Gillies em
 seu hospital particular.

9

Josephine B
aker

D
a

n
ça

rin
a

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: B
issexu

al

N
ascim

en
to

: 0
3/0

6/190
6

E
sta

d
os U

n
id

os

N
asceu nos Estados Unidos.

1

M
orava nas ruas durante a infância e 

com
eçou a dançar para se aquecer no frio 

de Saint Louis.

2

Serviu com
o segundo-tenente na Força 

Aérea Francesa durante a Segunda 
Guerra M

undial.

3

Seu grande salto para a fam
a deu-se aos 19 

anos, quando se apresentou na lendária casa 
de show

s, Folies Bergère, na França.

4

Enfrentava as políticas segregacionistas 
durante suas turnês pelos Estados Unidos e 
recusava se apresentar onde proibiam

 a 
entrada do público negro.

5

Em
 festas de em

baixadas, transm
itia 

inform
ações sobre o inim

igo às autoridades 
francesas e à resistência, com

 tinta invisível 
em

 suas m
ensagens.

6

Ser dançarina foi sua principal profissão.
7

Ingressou em
 um

a com
panhia de dança, The 

Dixie Steppers, que a levou a se m
udar para 

N
ova York.

8

Se apresentava no teatro e estrelou quatro 
film

es na França, o que para um
a artista negra 

não acontecia em
 sua época.

9





S
im

on N
koli 

A
tivista

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 26/11/1957
Á

frica
 d

o Su
l

Ajudou a m
udar as opiniões hom

ofóbicas de 
m

uitos m
em

bros do m
ovim

ento 
anti-apartheid pelo seu trabalho.

1

Ser ativista foi sua principal profissão.
23

Percebeu que sua m
elhor chance de um

 
futuro era com

 a educação e se m
atriculou na 

escola enquanto trabalhava em
 um

a fazenda.

Líder anti-apartheid que lutou pela liberdade 
e justiça social.

4

Junto com
 Beverly Ditsie organizou a prim

eira 
m

archa do Orgulho Gay da África do Sul.
5

Foi vítim
a da doença contra a qual lutou 

através do Tow
nship Aids Project, program

a 
que buscava educar e com

bater a doença.

6

N
asceu na África do sul.

7

Seu trabalho influenciou para que a África do 
Sul se tornasse o prim

eiro país do m
undo a 

constitucionalizar a proteção dos direitos 
dos hom

ossexuais.

8

Foi fundam
ental na fundação da Associação 

Gay da África do Sul e na Organização de Gays 
e Lésbicas de W

itw
atersrand.

9

Ifti N
asim

E
scritor

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 14
/0

9/194
6

P
a

q
u

istã
o

Enfrentou isolam
ento e estigm

atização 
ao querer trabalhar com

 a dança por 
ser um

 hom
em

.

1

Sua potencial carreira de dança se encerrou 
ao levar um

 tiro na perna por um
 soldado que 

leu um
 poem

a seu, de cunho político.

2

Ser escritor foi sua principal profissão.
3

N
asceu no Paquistão.

4

Inspirou outros poetas paquistaneses com
 

sua escrita.
5

Por seu trabalho poético, recebeu o Prêm
io 

Rabindranath Tagore dos Serviços Fam
iliares 

do Sul da Ásia de Chicago.

6

Co-fundador da Sangat/Chicago, lançou um
a 

organização para fornecer educação e apoio 
a gays e lésbicas sul-asiáticos.

7

Fugiu do Paquistão para os Estados Unidos 
ao ler que no país havia “felicidade para 
pessoas hom

ossexuais”, e lá retom
ou sua 

poesia e seus estudos.

8

Autor de “N
arm

am
”, prim

eiros poem
as com

 
tem

ática hom
ossexuais escrita em

 Urdu, 
idiom

a oficial de seu país de origem
.

9





Karl H
einrich U

lrichs
Jorn

a
lista

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 28
/0

8
/18

25
A

lem
a

n
h

a

Graduado em
 direito na Universidade de 

Göttingen.
1

N
asceu na Alem

anha.
2

Tornou-se jornalista do Allgem
eine 

Zeitung, um
 jornal pan-alem

ão.
3

Garantiu cargos de prestígio no serviço 
público, m

as rum
ores sobre suas relações 

com
 hom

ens o levaram
 a renunciar ao 

cargo de juiz assistente.

4

Era um
 nacionalista alem

ão pois tem
ia 

que a Prússia conquistasse os estados 
alem

ães e crim
inalizasse a 

hom
ossexualidade.

5

Ser jornalista foi sua principal profissão.
6

Ajudou a form
ar o conceito de 

identidade sexual com
o um

a 
característica hum

ana inata.

7

Espalhou panfletos sobre a 
hom

ossexualidade que influenciou 
pessoas LGBT em

 entender sua 
identidade e sexualidade.

8

Cunhou as prim
eiras palavras em

 alem
ão 

para para se referir a gays, lésbicas, 
heterossexuais e bissexuais.

9

M
arielle Franco

P
olítica

Id
. G

ên
ero

: M
u

lh
er C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: B
issexu

al

N
ascim

en
to

: 27/0
7/1979

B
ra

sil

N
asceu no Brasil.

1

Trabalhou em
 organizações da sociedade civil 

com
o a Brazil Foundation e o Centro de Ações 

Solidárias da M
aré.

2

Iniciou um
a luta por direitos hum

anos após 
perder um

a am
iga, vítim

a de bala  perdida, 
em

 um
 tiroteio entre policiais e traficantes 

no Com
plexo da M

aré.

3

Ser política foi sua principal profissão.
4

Coordenou a Com
issão de Defesa dos Direitos 

Hum
anos e Cidadania da Assem

bleia 
Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj).

5

Graduada em
 Sociologia pela PUC-Rio e 

m
estre em

 Adm
inistração Pública pela 

Universidade Federal Flum
inense.

6

Conhecida pela política em
 com

bate a m
ilícia 

do Rio de Janeiro, organização crim
inosa de 

policiais e ex-policiais.

7

Foi eleita Vereadora da Câm
ara do Rio de 

Janeiro, com
 46 m

il votos, e foi Presidente da 
Com

issão da M
ulher da Câm

ara.

8

Foi assassinada em
 um

 atentado ao carro onde 
estava, 13 tiros atingiram

 o veículo, m
atando 

tam
bém

 o m
otorista Anderson.

9





Pidgeon Pagonis
A

tivista
E

sta
d

os U
n

id
os

N
ascim

en
to

: 15/0
3/198

6
P

essoa In
tersexo (C

on
d

içã
o b

io.)

Protesta contra procedim
entos m

édicos 
irreversíveis e não consentidos em

 
corpos intersexo.

1

Luta pelo reconhecim
ento de pessoas 

m
arginalizadas em

 questões com
o raça, 

identidade de gênero, classe ou crença.

2

A
pareceu na capa da edição especial da 

N
ational Geographic “Gender Revolution”.

3

Introduziu um
a linha de arte de roupas 

não binárias.
4

Ajudou a fundar o Intersex Justice Project, 
program

a que capacita pessoas intersexo 
pretas e pardas com

o agentes de 
m

udança em
 questões intersexo.

5

Realizou a cam
panha onde o hospital

Lurie Children's se tornou o prim
eiro 

hospital dos Estados Unidos a interrom
per 

as cirurgias em
 corpos intersexos.

6

Ser ativista é sua profissão principal.
7

N
asceu nos Estados Unidos.

89
Ganhou um

a hom
enagem

 por ser um
a 

pessoa defensora LGBTI+ Cam
peã da 

m
udança pela Casa Branca de Obam

a.

S
ean S

aifa W
all

A
tivista

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 28

/12/1978
P

essoa In
tersexo (C

on
d

içã
o b

io.)

1
Ajudou a fundar o Intersex Justice Project, 
program

a que capacita pessoas intersexo 
pretas e pardas com

o agentes de m
udança em

 
questões intersexo.

Ser ativista é sua principal profissão.
2

Participou da cam
panha que tornou o 

Lurie Children's o prim
eiro hospital do país 

a interrom
per as cirurgias em

 corpos 
intersexos.

3

É um
 im

portante pesquisador da saúde pública 
e docum

entarista.
4

Confrontou o cirurgião que realizou suas 
cirurgias não consensuais no ABC N

ew
s 

N
ightline.

5

Foi lhe atribuido o sexo fem
inino no 

nascim
ento, m

esm
o com

 crom
ossom

os XY, 
m

as se reconheceu com
o um

 hom
em

 em
 sua 

adolescência.

6

N
asceu nos Estados Unidos.

7

Foi bolsista na Universidade de Huddersfield, 
onde pesquisou sobre o apagam

ento de 
pessoas intersexo da política na Irlanda e na 
Inglaterra.

89
Ex-presidente do conselho da interACT, um

a 
organização de defesa jurídica que protege os 
direitos hum

anos de jovens adultos intersexo.





Lynnel S
thefani Long

E
d

u
ca

d
ora

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 25/10

/194
0

P
essoa In

tersexo (C
on

d
içã

o b
io.)

Busca ajudar crianças intersexo e lutar na 
prevenção da m

utilação genital.
1

Ajudou a fundar o Intersex Justice Project, 
program

a que capacita pessoas intersexo 
pretas e pardas com

o agentes de m
udança em

 
questões intersexo.

2

N
asceu com

 A
IS, síndrom

e onde o 
crom

ossom
o de um

a pessoa é XY, m
as 

desenvolvendo características fenotípicas 
fem

ininas.

39
Com

eçou com
o voluntária no Speakers Bureau 

da Sociedade Intersexo da Am
erica do N

orte.

Ser educadora é sua principal profissão.
8

N
asceu nos Estados Unidos.

7

Apresenta palestras em
 cam

pus universitários 
e educa profissionais m

édicos nos Estados 
Unidos e no Canadá.

6

Atua com
o vice-presidente do Conselho de 

Adm
inistração da InterACT.

5

Escreveu colunas para várias revistas e 
apareceu no M

ontel W
illiam

s Show
, fazendo 

apresentações de arte e contando sua 
história.

4

H
arvey M

ilk
P

olítico

Id
. G

ên
ero

: H
om

em
 C

isg
ên

ero
Sexu

alid
ad

e: G
ay

N
ascim

en
to

: 22/0
5/1930

E
sta

d
os U

n
id

os

N
asceu nos Estados Unidos.

1

Ser político foi sua principal profissão.
2

Ativista dos direitos da com
unidade 

LGBT.
3

Considerava m
uito conservadora a 

liderança gay da cidade em
 suas 

tentativas de obter direitos políticos para 
com

unidade LGBT.

4

Foi condecorado postum
am

ente com
 a 

M
edalha Presidencial da Liberdade.

5

Serviu na M
arinha dos EUA durante a 

Guerra da Coreia, m
as foi dispensado por 

se relacionar com
 outro m

arinheiro.

6

Foi o prim
eiro hom

em
 abertam

ente gay a 
ser eleito a um

 cargo público na história 
dos Estados Unidos.

7

Foi baleado e m
orto dentro da prefeitura 

por Dan W
hite, um

 ex-supervisor 
m

unicipal conservador.

8

A M
arinha dos Estados Unidos lançou um

 
navio com

 seu nom
e, o prim

eiro nom
eado 

com
 um

a pessoa assum
idam

ente gay.

9





H
anne G

aby O
diele

P
essoa In

tersexo
 (C

on
d

içã
o b

io.)
N

ascim
en

to
: 0

8
/10

/198
8

M
od

elo
B

élg
ica

Busca ajudar crianças intersexo e lutar na 
prevenção da m

utilação genital.
1

Descobriu ter AIS, síndrom
e em

 que a 
pessoa nasce com

 crom
ossom

o XY, m
as 

desenvolvendo características 
fenotípicas fem

ininas.

2

Descobriu que era intersexo ao 17 anos, 
lendo um

a revista onde um
a garota 

relatava a história com
o interesexo.

3

Desde os 10 anos faz terapia de reposição 
horm

onal com
 pílulas anticoncepcionais 

de baixa dosagem
.

4

Depois de se declarar intersexo, se 
tornou a pessoa m

ais conhecida a 
divulgar seu diagnóstico e contar sua 
história publicam

ente.

5

N
asceu na Bélgica.

6

Ser m
odelo é sua principal profissão.

79
Desfila para grifes com

o Chanel, Givenchy 
e Prada, estrelou cam

panhas para m
arcas 

com
o M

ulberry e Balenciaga.

Usou seu status de m
odelo com

o 
um

a plataform
a para aum

entar a 
conscientização sobre os direitos 
hum

anos intersexo.

8

R
oberta Cow

ellM
u

lh
er Tran

sg
ên

ero

In
g

la
terra

P
iloto

N
ascim

en
to

: 0
8

/0
4

/1918
Id

. G
ên

ero
:

N
asceu na Inglaterra.

1

Graduado em
 Engenharia M

ecânica na 
University College London.

2

Ser piloto foi sua principal profissão.
3

Percebeu que era um
a m

ulher transgênero 
fazendo terapia.

4

Se tornou um
a das prim

eiras m
ulheres trans 

britânicas a se subm
eter a um

a cirurgia de 
redesignação de gênero.

5

Conheceu o cirurgião M
ichael Dillon e ele 

realizou sua cirurgia de redesignação 
sexual, depois conseguiu sua nova 
certidão de nascim

ento.

6

Com
eçou a dirigir e trabalhar em

 carros de 
corrida, chegando a com

petir no Grande 
Prêm

io de Antuérpia de 1939, na Fórm
ula 1.

7

Durante a Segunda Guerra M
undial, foi piloto 

de caça e seu avião foi atingido sendo 
forçada a pousar na Alem

anha.

8

Foi capturada por tropas nazistas e m
antida 

prisioneira de guerra até abril de 1945, 
quando seu cam

po foi libertado.

9





A
m

iel Vieira
Sociólog

o
B

ra
sil

N
ascim

en
to

: 14
/0

3/198
3

P
essoa In

tersexo (C
on

d
içã

o b
io.)

Se pronuncia contrario a procedim
entos 

m
édicos irreversíveis e não consentidos em

 
corpos intersexo.

1

Descobriu ter AIS, síndrom
e em

 que a pessoa 
nasce com

 crom
ossom

o XY, m
as 

desenvolvendo características fenotípicas 
fem

ininas.

2

Foi lhe atribuido o sexo fem
inino no 

nascim
ento, m

esm
o com

 crom
ossom

os XY, 
m

as se reconheceu com
o um

 hom
em

.

3

Im
portante pesquisador, consultor e 

especialista em
 gênero e sexualidade.

4

N
ão se representando pelo nom

e fem
inino, 

escolheu um
 nom

e não-binário, ou seja, um
 

nom
e fora dos padrões fem

inino e m
asculino.

5

Foi integrante da Rede Brasileira de Pessoas 
Intersexo (REBRAPI).

6

N
asceu nos Estados Unidos.

7

Ser sociólogo é sua principal profissão.
89

Graduado em
 Ciências Sociais e Doutorando 

no Program
a de Pós-graduação em

 Bioética 
Ética Aplicada e Saúde Coletiva.

B
O

 Laurent
A

tivista
E

sta
d

os U
n

id
os

N
ascim

en
to

: 14
/0

8
/1956

P
essoa In

tersexo (C
on

d
içã

o b
io.)

Se pronuncia contrario a procedim
entos 

m
édicos irreversíveis e não consentidos em

 
corpos intersexo.

1

Influenciou a Suprem
a Corte da Colôm

bia a em
itir 

proteção aos direitos hum
anos para pessoas 

nascidas intersexo.

2

Produziu o prim
eiro docum

entário em
 que 

pessoas intersexo discutem
 o im

pacto 
psicológico do tratam

ento m
édico que 

receberam
.

3

Ganhou o Prêm
io Felipa de Sousa de Direitos 

Hum
anos do ano 2000 por m

elhorar o tratam
ento 

social e m
édico de pessoas intersexo.

4

Graduada em
 M

atem
ática no Instituto de 

Tecnologia de M
assachusetts e estudou japonês 

na Harvard Extension School.

5

Se m
udou para o Japão com

o pesquisadora 
visitante na Universidade de Hiroshim

a, logo após 
abriu um

a em
presa de softw

are de com
putador.

6

Fundadora da Sociedade Intersexo da 
Am

erica do N
orte.

7

N
asceu nos Estados Unidos.

89
Ser ativista é sua principal profissão.





H
ida Viloria

A
tivista

E
sta

d
os U

n
id

os
N

ascim
en

to
: 29/0

5/1968
P

essoa In
tersexo (C

on
d

içã
o b

io.)

Argum
entou contra a patologização de pessoas 

intersexo através do uso do rótulo estigm
atizante 

de Distúrbios do Desenvolvim
ento Sexual.

1

Ex-presidente da Organização Intersex 
International e atuou com

o diretor fundador 
da Cam

panha Intersexo pela Igualdade.

2

Obteve graduação em
 Estudos 

Interdisciplinares em
 Gênero e Sexualidade 

pela U
niversidade da Califórnia.

3

Defendeu a inclusão de atletas intersexo do 
gênero fem

inino pelo fim
 dos tratam

entos e 
m

edicam
ente obrigatórios em

 esporte 
com

petitivo.

4

Atuou na consultoria de organizações 
com

o N
ações Unidas, Lam

bda Legal e 
Instituto W

illiam
s.

5

Fez um
a carta aberta ao Alto Com

issariado da 
ON

U para os Direitos Hum
anos, reunindo 

assinaturas de m
ais de 30 de organizações 

intersexo.

6

N
asceu nos Estados Unidos.

7

Ser ativista é sua principal profissão.
89

Recebeu a segunda certidão de nascim
ento 

intersexo dos Estados Unidos em
 abril de 2017.

E
leno de Céspedes

A
tivista

E
sp

a
n

h
a

N
ascim

en
to

: 154
5

P
essoa In

tersexo (C
on

d
içã

o b
io.)

Aos 40 anos, m
udou seu nom

e fem
inino para 

um
 nom

e m
asculino e com

eçou a vestir roupas 
m

asculinas.

1

Um
 cirurgião lhe ensinou sobre cirurgia, 

realizando procedim
entos logo foi denunciado 

por não possuir licença profissional.

2

Serviu com
o soldado no exército castelhano 

de Filipe II e lutou na Revolta M
ourisca.

3

Ser cirurgião foi sua principal profissão.
4

N
asceu na Espanha.

5

Atribuído ao sexo fem
inino, viveu com

o um
a 

m
ulher até seu m

arido ver que possuia tanto 
órgãos sexuais fem

ininos quanto m
asculinos.

6

Recebeu acusações de ser um
 hom

em
 que se 

fazia de m
ulher, fugiu para outra cidade após o 

fato repercutir onde m
orava.

7

Após casar com
 um

a m
ulher, sua esposa foi 

exam
inada e dita com

o virgem
, por isso 

anularam
 seu casam

ento.

89
Após descoberto pela Igreja, foi ordenado a 
reassum

ir sua identidade fem
inina, condenado 

à tortura e 10 anos de serviço em
 um

 hospital.
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ANOTAÇÕES
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PONTUAÇÃO

Jogador

01
Jogador

02
Jogador

03
Jogador

04
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